
 

 

   

  
1. As
Estud
demo
comp
recém
aspir
admi
masc
intere
Refer
  
2. A 
hidro
da do
Betan
Roch
Ibupr
subm
de du
interv
cirurg
pacie
hidro
realiz
Os re
para 
Nota 
droga
desta
conse
Refer
  

  
3. Se
com 
Sidda
decor
a red
respo
de re
lesion
não-a
eletro
nos a
efeito

Arqu

spirina e défi
do publicad
onstrou que 
portamento 
m-nascidos a
ina resulta 
nistração d

culinizado ne
essante edit
rências: Nat 

 associação 
ocodone, um
or pós-opera
ncourt e co
ester, EUA, 
rofeno com 

metidos a cir
uas cirurgias
valo de pelo
gia foram p
entes recebe
ocodone, nos
zada com o 
esultados m
 controlar a d
 da redação
as analgésic
as associaçõ
eguindo-se e
rência: J Per

ensibilidade 
a perda da i
all e cols., d
rrente de les
dução da in
ostas eletrof
eceptores GA
nados não-a
alodínicos a
ofisiológicos,
animais lesi
o sobre os 

ivo de edi

cit no comp
o na Natur
 a prostagla
sexual mas
a drogas in
em déficit 

de PGE2 e
estes anima
orial da revi
 Neurosci. 2

 entre o ib
m analgésico 
atória em cir
ols., do De
 avaliaram o
 o opióide h
rurgias perio
s periodonta
o menos 2 
padronizado
eram 400 mg
s diferentes d
uso de esca

mostraram q
dor pós-ope
o: Alguns tr
as para o co
ões é que p
efeitos analg
riodontol., 75

a estímulos 
nibição GAB
da Universid
são dos segm
nibição GAB
fisiológicas d
ABAA) em 3 g
alodínicos e a
a administra
, sendo essa
onados alod
 parâmetros

ções: Out

Divul

ortamento s
re Neurosci
andina E2 (P
culino. Os a
ibidoras da 
no comport

em fêmeas 
ais. O impac
sta com sub
004 Jun;7(6

buprofeno, u
 opióide de 
urgias perio
partamento 

o efeito da a
hidrocodone 
odontais. Par
ais em difere

semanas e
s. Como m
g de Ibuprof
dias de inter
la visual ana
ue a associ
ratória, sem
abalhos têm

ontrole da do
podem ser 
gésicos satisf
5(6): 872-6,

Ciênc

 mecânicos 
BAérgica no c
dade de Sid
mentos torá
BAérgica adj
decorrentes 
grupos exper
animais lesio
ação de bic
as alterações
dínicos, a a
s eletrofisio

ubro de 2

lgação Cien

sexual mascu
ience por 
PGE2) tem im
autores dem
enzima cicl

tamento sex
 recém-nas
cto da pesq

bseqüente pr
6):563(Edito

uma droga 
 ação centra
dontais 
 de Especi
associação d
 para o alív
rticiparam d
entes quadra
e os proced
medicação p
feno ou 400
rvenção cirú
alógica a ca
ação ibupro

m apresentar 
m procurado
or (Ver tamb
administrad
fatórios, com
, 2004 

cia e Tecno

induzida por
corno dorsal
dney, Austrá
ácicos 12 e 1
jacente ao 
da aplicação
rimentais: a
onados alod
cuculina alt
s mais exace
dministração

ológicos estu

www

004 - Ano

ntífica 

ulino 
Stuart Ama
mportante p

monstraram 
ooxigenase 

xual masculi
scidas indu
quisa foi tal
ronunciamen
rial); 570; 6

antiinflamat
al, apresenta

alidade Den
da droga ant
vio da dor 

deste estudo
antes. As ci
imentos com
ara controle

0 mg de Ibu
rgica. A ava
da 2 horas 

ofeno / hidr
 qualquer ef

o demonstra
bém DOL An
as doses m

m redução de

ologia 

r lesão da m
 
ália, verifica
13 da medul

local da in
o iontoforétic
nimais norm
ínicos. Nos a
terou signifi
erbadas no s
o de bicucu
udados. A 

w.dol.in

 5 - Núme

ateau e Ma
papel no des
que a expo
(COX) como
no em rato
ziu compo
 que a mes

nto da Bayer
643-50  

tória não-es
a grande efi

ntária da C
tiinflamatóri
pós-operató
 pacientes q
rurgias foram
mo anestesi
e da dor p
profeno asso
liação do efe
por 12 hora
ocodone foi 
feito colatera
r a associaç
o 5 número 

menores de 
e efeitos cola

medula espin

aram se a a
a espinal es
njúria. O es
ca de bicucu

mais (grupo c
animais norm
icativamente
segundo grup
ulina teve po
partir deste

nf.br 

ero 51 

argaret McC
senvolvimen
osição de an
o indometac
os. Além dis
rtamento s
sma foi tem
r sobre o ass

stereoidal, c
icácia no co

Clínica Mayo
a não-ester

ória em pac
que necessit
m realizadas
ia e extensã
pós-operatór
ociado a 5 m
eito analgés
s após a cir
 bastante e
al. 
ção de difer
 49). A vant
cada medic
aterais. 

nal está asso

alodinia mec
stá associada
studo avalio
ulina (antago
controle), an
mais e lesio
e os parâm
po. Em cont
ouco ou ne

es resultado

1 

Carthy 
nto do 
nimais 
cina e 
sso, a 
sexual 
ma de 
sunto. 

com o 
ntrole 

o, em 
eoidal 
ientes 
tavam 
s com 
ão da 
ria os 
mg de 
ico foi 

rurgia. 
efetiva 

rentes 
tagem 
cação, 

ociada 

cânica 
a com 
ou as 
onista 
nimais 
nados 

metros 
traste, 
enhum 
os, os 



 

 

autor
decor
Refer
  
4. El
induz
A ac
comp
as inf
e 200
em m
(antii
em f
avalio
hiper
sinér
imed
mg/k
hiper
que a
maio
Refer
  
5. En
de ele
Dado
eletro
disso
recep
assoc
utiliza
avalia
o efe
seleti
intrat
admi
hiper
de b
antag
admi
que q
Refer
  
6. An
de do
A bra
Em t
partic
Apesa
desse

res sugerem
rrente da les
rência: Pain.

etroacupunt
zida por estím
cupuntura é
plementar ou
flamatórias. 
04 que a ele
modelo anim
inflamatórios
fenômenos q
ou se a as
ralgesia térm
gico. A EA (b
iatamente e

kg de indom
ralgesia foi a
a combinaçã
r do que o e
rência: Pharm

nvolvimento 
etroacupunt

os da literat
oacupuntura
o, a aplicaçã
ptores opióid
ciada à ativa
ando model
aram a part
eito da admi
ivos para re
tecal 10 mi
nistrada po
ralgesia foi a
baixa quanto
gonistas de 
nistração de
quando os tr
rência: Brain

ntagonistas d
or pós-incisã
adicinina é u
trabalho rea
cipação de s
ar da utiliza
es receptore

m que a dimi
são medular 
 2004 Jun;1

tura associad
mulo inflama
é utilizada 
u alternativa
 Zhang e co

etroacuputur
mal de dor i
s não-estero
que acompa
ssociação d
mica induzid
baixa – 10 H

e 2 horas apó
metacina fo
avaliada 2,5 
ão de dose s
efeito produz
macol Bioch

 de receptor
tura (EA) em
tura apontam
a em animais
ão de corren
des do tipo m
ação de rece
o de hipera
icipação sele
inistração co
eceptor m (
nutos antes
r via intrap
avaliada 2,5 
o a de alta
receptores 

e dose subef
ratamentos e
n Res. 2004 

de receptore
ão em ratos 
um nonapept
lizado por L
seus recepto
ção de anta

es no modelo

inuição da in
 em ratos. 

109(3):379-8

da à indom
atório planta
por aproxi

a ao tratame
ols., da Univ
ra (EA - 100 
nflamatória.

oidais - AINE
anham a in
e EA e do

da pela adm
Hz e alta – 1
ós a adminis
oi feita 40 
 e 5 horas a
subefetiva de
zido por dose
em Behav. 2

res opióides 
m modelo de 
m que o ef
s não injuria
ntes de baix
m e d e a a
eptores opió
lgesia térmi
etiva destes
ombinada de
(CTOP), d (n
s de cada a
peritoneal 4
 e 5 horas a
a intensidad
m e d, mas
fetiva de mo
eram realiza
Sep 10;102

es para brad

tídeo com pa
Leonard e c
ores B1 e B2
gonistas clá

o avaliado. 

nibição GAB

88 

etacina inib
ar com CFA 
imadamente
ento conven
ersidade de 
 Hz/3 mA) é
. Entretanto
Es) à eletroa
nflamação. N
oses subefe
ministração 
00 Hz de int
stração de C
minutos a

após a admi
e indometac
es efetivas d
2004 Aug;78

 no efeito a
 inflamação 
feito anti-hip
ados é media
xa intensidad
plicação de 

óides do tipo
ica induzida

s receptores 
e EA e dose
naltrindole) 
aplicação de
40 minutos 
após a admi
de de EA fo
s não por a
orfina e EA i
ados isoladam
0(1-2):12-7

icinina não p

articipação n
cols., da Un
2 em model
ssicos, não 

www

BAérgica con

e sinergicam

e 42% dos
ncional de in
 Maryland, E
é efetiva em
o a associaç
acupuntura a
No presente
tivas de in
intraplantar 
tensidade) fo
CFA. A admin
ntes da se
inistração de
cina e EA pro
de cada trata
8(4):793-7 

anti-hiperalg
persistente 
peralgésico 
ado pelo sist
de (2-15 Hz
correntes de

o k. A partir 
 por admin
 na inibição 
e subefetiva 

e k (BNI) 
e EA no ac
antes da s
nistração de
oram bloqu
antagonista 
nduziu efeit
mente. 
7 

possuem ati

na indução e
iversidade d
o de nocicep
foi demonst

w.dol.in

tribui para a

mente a hip

s pacientes 
númeras pat
EUA, demon
 inibir a hipe
ão do tratam
ainda não h

e trabalho, a
ndometacina 
 de CFA ap
oi aplicada n
nistração int
egunda aplic
e CFA. Os re
oduz efeito 
amento sozin

ésico induzid
em ratos 
produzido p

tema opióide
z) é associa
e alta intens
destes dado
istração intr
da hiperalge

 de morfina.
foram admi
uponto GB3
segunda apl
e CFA. Tanto
eadas pelo 
de receptore
o anti-hipera

vidade analg

e manutençã
de Iowa, EU
pção pós-inc
rada particip

nf.br 

alodinia mec

peralgesia té

 como me
tologias, inc
straram em
eralgesia ind
mento tradi
avia sido de
a mesma e
 em mode
presentaria 
no acuponto 
traperitonea
cação de E
esultados in
anti-hiperalg
nho. 

do pela apli

pela aplicaçã
e endógeno.
ada à ativaç
sidade (100 
os, Zhang e 
raplantar de
esia persiste
. Os antago
nistrados po

30. A morfin
licação de E
o a administ
 tratamento
res k. Adem
algésico ma

gésica em m

ão da nocice
UA, foi avali
cisional em 
pação de ne

2 

cânica 

érmica 

dicina 
luindo 
 2001 
duzida 
cional 

escrita 
equipe 
lo de 
efeito 
 GB30 
l de 2 
EA. A 
dicam 
gésico 

icação 

ão de 
 Além 
ão de 
 Hz) é 
 cols., 

e CFA, 
ente e 
nistas 
or via 
na foi 
EA. A 
tração 
o com 
ais, a 
ior do 

modelo 

epção. 
ada a 
ratos. 

enhum 



 

 

Nota 
de no
simul
Refer
  

  
7. Re
O pa
espin
Pharm
para 
tamb
proce
traba
subti
Refer
  
8. Alt
Em a
da U
comp
no co
modo
pesco
para 
do pe
super
eletro
levan
reduz
aume
simpl
Refer
 

 da redação
ocicepção m
ltaneamente
rência: Anes

evisão abord
pel dos can

nal é revist
macological 
 drogas com
bém os estu
essamento 
alhos para o 
po na transm
rência: Trend

teração da a
artigo recent
Universidade
plexidade e a
ontrole das 
o geral, exer
oço. Contud
 os diferente
escoço, foi 
rficiais e p
omiográfica 
ntar os braço
zida dos mú
ento da ativi
les quanto d
rência: Man 

: O trabalho
ecânica ou 

e, pois a part
sth Analg. 99

a os canais 
nais de cálci
to por Altie
 Sciences. A
m ação sobre
udos mais 
da dor na 
 desenvolvim
missão da do
ds in Pharma

atividade mu
temente pub
e de Queen
a natureza m
dores crôni

rcícios dos m
o, não exist
es grupos de
identificado 
profundos, 
após contr

os. Além dis
úsculos cervi
idade dos m
durante ativid
Ther. 2004 A

o sugere dife
manifesta, p
ticipação de 
9(4):1166-1

Re

de cálcio com
io (Ca2+) na
er e Zamp

Além de abor
e as dores 
recentes so
medula es

mento de no
or e indução
acological Sc

scular e dor
blicado na re
nsland, na 
multifatorial 
cas da regiã

músculos cer
te um conse
e músculos d
 um déficit 
caracterizad

ração dos m
sso, pacient
icais flexore
úsculos cerv
dades funcio
Aug;9(3):12

erenças entr
porém, seria
 subtipos de
172, 2004 

evisões do M

mo alvo de t
a transmissã
oni em art
rdar os cana
neuropática

obre a part
spinal e tál
ovas estraté
o de analgesi
ciences, vol.

r crônica cerv
evista “Manu
Austrália, 

 das condiçõ
ão do pesco
rvicais são e
enso quanto 
da região ce
 no controle
do por um
músculos do
tes com dor 
s profundos
vicais superf
onais. 
25-33. Revie

www

re a nocicepç
a interessant
e receptor po

Mês 

terapias para
ão da inform
tigo publica
ais de Ca2+-
s e inflamat

ticipação do
amo, discu

égias terapêu
ia. 
. 25, No. 9, s

vical 
ual Therapy”
liderado po

ões muscular
oço. Tem sid
eficientes pa
 à qualidade
ervical. Em 
e motor dos
m aumento
o pescoço a
 cervical crô

s durante at
ficiais tanto 

ew 

w.dol.in

ção pós-inci
te testar os 
ode variar. 

a tratamento
mação nocice
ado no per
tipo N como
tórias, os au
s canais de
tindo a con
uticas e a re

setembro 20

” (número 9
or Falla D.
res cervicais
do demonst
ra diminuir d
e do exercíc
pessoas com
s músculos 
 da latênc
associada ao
ônica aprese
ividades cog
durante ativ

nf.br 

são e os mo
dois antago

o da dor 
eptiva na m
riódico Tren
o potenciais 
utores come
e Ca2+-tipo 
ntribuição d
elevância de

004; 465-47

9, 2004), o 
., demonstr
s e sua impli
trado que, d
dores crônic

cio a ser pre
m dores na r
flexores cer
cia da res
o movimen

entaram ativ
gnitivas simp
vidades cogn

3 

odelos 
nistas 

medula 
ds in 
 alvos 
entam 
T no 

destes 
e cada 

0 

grupo 
rou a 
icação 
de um 
cas no 
escrito 
região 
rvicais 
sposta 
to de 

vidade 
ples e 
nitivas 


